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Verificou-se a ocorrência de fungos queratinofflicos nos pelos de cães aparentemente normais. 
O material constou de 100 animais da esp6cie canina. A t6cnica utilizada foi a de MACKENZIE (1963). 
Foi obtido doze casos positivos de fungos patogênicos para o homem (1 2%). 

Diversas micoses superficiais produzidas por dermatófitos dos gêneros 
Microsporum e Trichophyton podem determinar epizootias em pequenos e gran- 
des animais, transmitindo-se, eventualmente, ao homem por contágio direto 
(GEORG, 1960). As micoses de origem animal, são consideradas de grande im- 
portância, sob o ponto de vista epidemiológico, principalmente entre os animais 
dombsticos, com os quais a espbcie humana frequentemente está em contato 
(MANTOVANI & MORGANTI, 1977). 

O presente trabalho foi realizado no sentido de verificarmos em nosso 
meio a ocorrência de fungos queratinofílicos nos pêlos de cães, aparentemente 
normais. 

CONNOLE (1965), examinando 154 animais, sendo 136cáese 18 gatos, ad- 
verte para os cuidados necessários nas infecções subcllnicas causadas por der- 
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Verificou-se a ocorrência de fungos queratinofílicos nos pelos de cães aparentemente normais. 
O material constou de 100 animais da espécie canina. A técnica utilizada foi a de MACKENZIE (1963). 
Foi obtido doze casos positivos de fungos patogênicos para o homem (12%). 

INTRODUÇÃO 

Diversas micoses superficiais produzidas por dermatófitos dos gêneros 
Microsporum e Trichophyton podem determinar epizootias em pequenos e gran- 
des animais, transmitindo-se, eventualmente, ao homem por contágio direto 
(GEORG, 1960). As micoses de origem animal, são consideradas de grande im- 
portância, sob o ponto de vista epidemiológico, principalmente entre os animais 
domésticos, com os quais a espécie humana freqüentemente está em contato 
(MANTOVANI & MORGANTI, 1977). 

O presente trabalho foi realizado no sentido de verificarmos em nosso 
meio a ocorrência de fungos queratinofílicos nos pêlos de cães, aparentemente 
normais. 

CONNOLE (1965), examinando 154 animais, sendo 136 cãese 18 gatos, ad- 
verte para os cuidados necessários nas infecções subclínicas causadas por der- 
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matófitos, pois, em animais normais, isolou os fungos T. terrestre; T. rnentagro- 
phytes; e T. rubrum,utilizando a técnica de MACKENZIE (1963). 

GENTLES et alii (1965). utilizando a mesma técnica, conseguiram o isola- 
mento do M. canis de u m  cão com infecção subcllnica, foram examinados o pê- 
lo de 87 cães. Ainda isolaram T. terrestre; Keratinornyces ajelloi; Aleurisrna kerati- 
nophilum. Também foi isolado fungos saprófitas por exemplo: Alternaria sp 
e Scopulariopsis brevicaulis. 

McKEEVER et alii (1958), nos Estados Unidos, isolaram o Trichophyton 
mentagrophytes; M. gypseurn e M. cockei de roedores selvagens. 

MARPLES MARY & SMITH (19621, isolaram T. terrestre do porco espinho 
e tambkm do solo, foi  considerada uma amostra pigmentada. 

BATISTA JÚNIOR & NICO (19671, pesquisando em cães sem lesão de pe- 
le, não conseguiram isolar nenhum dermatófito. 

MOREIRA et alii (19701, examinaram um total de 100 animais, sendo 87 da 
espkcie canina e treze da felina sem qualquer alteraçáo clínica da pele e pêlos. Os 
resultados obtidos mostram: onze cães foram positivos (12,6%) e dos treze ga- 
tos, u m  apresentou resultado positivo. 

MATERIAL E MÉTODO 

O material da presente investigação constou de 100 animais da espécie ca- 
nina que foram levados ao Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPEI para exame clínico. Os animais eram das mais diferen- 
tes raças e idades e foram selecionados para colheita de material, aqueles que 
não apresentavam nenhuma alteração clínica nos pêlos e pele. 

A t6cnica utilizada foi a de MACKENZIE (1963) e consistiu no emprego de 
escovas com fios de nylon, previamente esterilizadas e. posteriormente, lavadas 
em água corrente quente e secas em estufas. Logo após o uso, as escovas eram 
submetidas ao mesmo processo de esterilização. 

O material era coletado escovando os pêlos e todo o corpo do animal. OS 
materiais retidos nas escovas eram semeados em tubos de ensaio, contendo os 
meios de cultura: Mycosel agar e Bacto-Sabouraud maltose, sempre utilizáva- 
mos dois tubos de cada meio. 

Após semeadura, os tubos eram mantidos em temperatura ambiente at6 
quinze dias e procedia-se aos exames dos tubos que apresentavam crescimen- 
to de fungos, eram feitos observaçóes macroscópicas, e das estruturas mi- 
croscópicas do fungo para a completa identificação. A identificação foi realizada 
pelos métodos convencionais, citados por LONDERO &: RAMOS (1971); LACAZ 
(1973); e CERVANTES & PIJOAN (1976). 
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RESULTADOS 

Com o total de 100 cães examinados, obtivemos doze casos positivos para 
fungos queratinofílicos (12%), conforme tabela 1. VBrios fungos considerados 
saprófitas foram também isolados. 

Tabela 1 - Fungos patogênicos isolados nos pêlos de caes normais de Recife. Pemambuco, Brasil 

(var. pulverulenta) 

Microsporum canis 

Trichqohflon temre 

Micnqwrum gypseum 

T o t a l  12 100,00/' 

Analisando os resultados obtidos e comprovados com os trabalhos reali- 
zados por CONNOLE (1965), GENTLES et alii (1965) e MOREIRA (1970) pode- 
mos confirmar que da pelagem de cáessaparentemente normais, podemos isolar 
fungos queratinofílicos patógenos ao homem. 

De acordo com os resultados obtidos o gênero Trichophyton aparece como 
o mais frequente, além do gênero Microsporum, também encontrado com boa in- 
cidência em nosso meio. 

Analisando nossos achados, podemos concluir a importlncia desses ani- 
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RESULTADOS 

Com o total de 100 cães examinados, obtivemos doze casos positivos para 
fungos queratinofílicos (12%), conforme tabela 1. Vários fungos considerados 
saprófitas foram também isolados. 

Tabela 1 - Fungos patogênicos isolados nos pêlos de cães normais de Recife, Pernambuco, Brasil 

ESPÉCIE DE FUNGOS ISOLADOS CÃES % 

Trichophyton meniagrophyleü 3 25,0 
(var. cotonosa) 

Tirn ihophyto" mentagrophytes 3 25,0 
(var. pulverulenta) 

Microsporum canis 4 33,4 

Tnchophyton terrestre 1 8,3 

Microsporun* gypseum 1 8.3 

Total 12 100,0% 

DISCUSSÃO 

Analisando os resultados obtidos e comprovados com os trabalhos reali- 
zados por CONNOLE (1965), GENTLES et alii (1965) e MOREIRA (1970) pode- 
mos confirmar que da pelagem de cães aparentemente normais, podemos isolar 
fungos queratinofílicos patógenos ao homem. 

De acordo com os resultados obtidos o gênero Trichophyton aparece como 
o mais freqüente, além do gênero Microsporum, também encontrado com boa in- 
cidência em nosso meio. 

CONCLUSÕES 

Analisando nossos achados, podemos concluir a importância desses ani- 
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mais dom6sticos que aparentemente não apresentavam lesões na pele e pêlo, 
mas que podem ser transmissores de fungos patogênicos ao homem produzin- 
do as chamadas dermatomicoses, principalmente 8s crianças que vivem mais em 
contato. 

Ressaltamos o uso de meio de cultura Ágar Mycosel para isolamento des- 
ses fungos, pois, obtivemos bons resultados com este meio. 

ABSTRACT 

Verify the occurrence of fungi queratinophilics on hairs of apparenly normal dogs. The samples 
were obtained of 100 animals. It was used Mackenzie's procedure (1963). The resultç shows 
twelve positive cases of pathogenicfungi for the man (l2'/0). 
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